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INTRODUÇÃO 

 

O processo de desenvolvimento da educação básica posterior a Constituição de 1988, 

traz em seu bojo as políticas educacionais pautadas na universalização da educação 

propiciando o acesso e permanência na escola, bem como o novo olhar para a escolarização 

da pessoa com deficiência. 

Entretanto, as medidas que orientavam atendimento às pessoas com deficiência 

delinearam-se em ambientes com cunho segregador e com enfoque clínico. Desta forma, o 

atendimento educacional especializado segundo Kassar e Rebelo (2013), historicamente 

pautou-se em dois espaços, ou seja, às classes especiais e instituições especializadas, em 

parceria entre iniciativa privada e a pública, sendo camuflada a exclusão da escola pública. 

Em meio a críticas sobre esse atendimento, havia necessidade de se focar o aspecto 

pedagógico até então inexistente.  Neste sentido os dispositivos legais que passam a balizar 

esse atendimento como a Política de Educação de 1994 definia como alunos com 

necessidades educacionais especiais aqueles que apresentassem necessidades específicas e 

que fossem diferentes dos demais alunos, quanto ao domínio da aprendizagens curriculares 

ligadas a sua idade, porém de acordo com Kassar e Rebelo (2013) o AEE não foi muito 

explorado, assim como sua conceituação. 

Enquanto que a LBB 9394/96 referia-se a estes alunos como educandos com 

necessidades educacionais especiais, o termo foi ratificado e atualmente refere-se a alunos  
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com deficiência, transtorno global do desenvolvimento e altas habilidades/superdotação e 

também menciona o atendimento educacional especializado contudo, não apresentava 

definição clara para esse atendimento, no qual relata que  no “ § 1º Haverá, quando 

necessário, serviços de apoio especializado, na escola regular, para atender às peculiaridades 

da clientela de educação especial”, sendo  portanto facultativo,  dependendo das condições 

dos alunos (BRASIL, 1996). 

Este apoio também é assegurado pela Política Nacional de Educação Especial na 

Perspectiva de Educação Inclusiva de 2008 (PNEEPEI) e a Resolução nº 4 sobre as Diretrizes 

Operacionais para o Atendimento Educacional Especializado na Educação Básica (BRASIL, 

2009) 

Em 2008, a PNEEPEI versa sobre a função do professor no Atendimento Educacional 

Especializado (AEE), onde diz que estes devem identificar, elaborar e organizar recursos 

pedagógicos e de acessibilidade que favoreçam a plena participação do estudante. O objetivo 

é que sejam dispostas diferentes estratégias aos alunos para atender as suas especificidades de 

forma a desenvolver sua autonomia dentro e fora da escola. 

Em face deste contexto, elencou-se como objetivo do estudo analisar processo do AEE 

realizado junto aos alunos atendidos Núcleo de Estudos e Pesquisas em Psicopedagogia 

Diferencial (NEPPD), bem como descrever as ações desenvolvidas pelos professores que 

atuam nesse atendimento junto aos alunos com Transtorno do Espectro Autista (TEA). 

 

METODOLOGIA 

 

Neste sentido, a pesquisa realizou-se no NEPPD que constitui-se de cinco laboratórios 

sendo Laboratório de Desenvolvimento Humano, Laboratório de Psicomotricidade, 

Laboratório de Teoria e Práticas de Aprendizagem Humana, Laboratório de Dificuldades de 

Aprendizagem. Sendo que cada um dos laboratórios tem um coordenador e equipe que auxilia 

nas atividades desenvolvidas com os alunos, a equipe dos laboratórios é composta por 

professores, acadêmicos de diversas áreas, mestrandos da linha de educação especial/ 

PPGE/UFAM e voluntários. Sendo o foco do estudo professores que atuam com crianças com 

Transtorno do Espectro Autista (TEA), dos laboratórios de psicomotricidade e laboratório  
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Teórico e Prático e do Desenvolvimento Humano. 

A pesquisa pautou-se na abordagem qualitativa, por envolver uma atividade 

relacionada à compreensão de um fenômeno educativo de forma global (ESTEBAN, 2010). 

Desta forma elencamos a pesquisa qualitativa por apresentar as seguintes características: a) 

não restringir-se a uma simples variável; b) considera a interação do pesquisador seu objeto 

de pesquisa; c) as reflexões e observações em campo do pesquisador, e; d) discussão e 

práticas da pesquisa para a compreensão do objeto estudado (FLICK, 2009). 

 O instrumento utilizado para a construção da pesquisa foi questionário 

semiestruturado, contendo eixos como perfil, planejamento e práticas pedagógicas dos 

professores que atuam no AEE no NEPPD. Os participantes da pesquisa foram 02 (duas) 

professoras que atuam no AEE no NEPPED. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

O NEPPED realiza o AEE para alunos encaminhados  das escolas públicas de Manaus, 

bem como da rede particular de ensino, estes alunos passam a frequentar o atendimento após a 

entrevista  (anamnese) com a família e posteriormente com o aluno. Após esse processo o 

educando para a frequentar o AEE e que a formação dos   professores que participaram da 

pesquisa foi graduação em  pedagogia e especialização em psicopedagogia e atuam no AEE 

entre 1 a 4 anos. 

Os dispositivos legais como a LDB 9394/96, a Politica Nacional de Educação Especial 

na Perspectiva de Educação Inclusiva e a Resolução nº 04 de 2009 sobre as Diretrizes 

Operacionais do Atendimento Educacional Especializado relata no “Art. 2º  o AEE tem como 

função complementar ou suplementar a formação do aluno por meio da disponibilização de 

serviços, recursos de acessibilidade e estratégias que eliminem as barreiras para sua plena 

participação na sociedade e desenvolvimento de sua aprendizagem” (BRASIL, 2009). 

Quanto ao professor que atua neste atendimento rege que o mesmo precisa de  

formação inicial e continuada que o habilite para o exercício da função, respeitando as 

necessidades e especificidades dos alunos. Segundo nos aponta a Política Nacional de 
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Educação Especial na Perspectiva de Educação Inclusiva de 2008: 

[...] o professor deve ter como base da sua formação, inicial e continuada, 

conhecimentos gerais para o exercício da docência e conhecimentos específicos da 

área. Essa formação possibilita a sua atuação no atendimento educacional 

especializado, aprofunda o caráter interativo e interdisciplinar da atuação nas salas 

comuns do ensino regular, nas salas de recursos, nos centros de atendimento 

educacional especializado, nos núcleos de acessibilidade das instituições de 

educação superior, nas classes hospitalares e nos ambientes domiciliares, para a 

oferta dos serviços e recursos de educação especial (BRASIL, 2008, p. 13). 

Quanto a Resolução nº de 2009 em seu  Art. 12. “para atuação no AEE, o professor 

deve ter formação inicial que o habilite para o exercício da docência e formação específica 

para a Educação Especial. 

No que refere-se a realização do planejamento para os alunos, as professoras 

sinalizaram que o mesmo é construído de forma individualizada, sendo consideradas as 

especificidades dos alunos. O planejamento destes alunos é semanal, tendo em vista que o 

atendimento é realizado uma vez por semana durante 01 (uma) hora no turno inverso que o 

aluno estuda na escola. Uma das professoras relatou quanto ao planejamento das atividades: 

“É preciso atentar para as atividades desenvolvidas e ter um olhar voltado para sua própria 

prática pedagógica relacionada ao atendimento já que este busca e visa a melhoria do 

processo de ensino aprendizagem da criança como um ser capaz de aprender. Partindo do 

que o estudante apresenta em seus aspectos afetivo, cognitivo e motor, uma observação se faz 

necessária para que este processo se torne eficaz, produtiva para que o objetivo seja 

alcançado, tendo um olhar atento, reflexivo e crítico nos atendimentos pois as vezes o mesmo 

se faz necessário produzir mudanças, mudanças estas sempre de modo a atender e ajudar o 

estudante visando o seu desenvolvimento como um ser global. Aja visto que alguns alunos 

com TEA, apresentam na maioria das vezes dificuldades em permanecerem no mesmo local 

por um determinado tempo no desenvolvimento das atividades propostas, é neste momento 

que o professor atuante dentro do laboratório precisa reestruturar e articular as atividades  

sem perder o foco principal, que é o desenvolvimento da aprendizagem do estudante. 

Também são utilizados os relatórios construídos ao final de cada atendimento   para 

compreender melhor cada atividade desenvolvida, tendo um cuidado minucioso quanto as 

ações já trabalhadas anteriormente, proporcionando assim atividades inovadoras visando o 

desenvolvimento do aluno atendido.”( PROF. A). 
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O docente no processo de atendimento ao aluno tem como sua responsabilidade a 

elaboração atividades, bem como recursos que possibilitem a eliminação de barreiras para o 

desenvolvimento dos alunos, assim a Resolução nº 04 de 2009 do AEE, relata: 

 

Art. 9º A elaboração e a execução do plano de AEE são de competência dos 

professores que atuam na sala de recursos multifuncionais ou centros de AEE, em 

articulação com os demais professores do ensino regular, com a participação das 

famílias e em interface com os demais serviços setoriais da saúde, da assistência 

social, entre outros necessários ao atendimento. 
 

Ademais, a  Resolução nº 04 de 2009 do AEE nos aponta que  : 

Art. 13. São atribuições do professor do Atendimento Educacional Especializado: I 

– identificar, elaborar, produzir e organizar serviços, recursos pedagógicos, de 

acessibilidade e estratégias considerando as necessidades específicas dos alunos 

público-alvo da Educação Especial; II – elaborar e executar plano de Atendimento 

Educacional Especializado, avaliando a funcionalidade e a aplicabilidade dos 

recursos pedagógicos e de acessibilidade (BRASIL, 2009, p. 3). 

 

As professoras sinalizaram que baseiam-se na concepção teórica construtivista de 

aprendizagem. O docente ao desenvolver sua prática a partir da compreensão do 

desenvolvimento do processo de aprendizagem, a qual passa a  trabalhar as especificidades 

contidas neste processo, posto que o aluno precisa ser compreendido no seu todo e isto 

implica no conhecimento relacionado as fases do desenvolvimento da criança, habilidades que 

são desenvolvidas segundo seu processo maturacional e cognitivo. Assim, para Lima e Matos 

(2015), o professor precisa esta respaldado nas diferentes ciências que tratam o fazer 

pedagógico e docente como atividade teórica e prática. 

A partir disso, o docente desenvolve seu trabalho de forma coerente, compreendendo 

as nuances do processo educativo que envolve a superação de dificuldades e aprendizagem do 

aluno, potencializando o saber do aluno e percebendo-o como sujeito ativo no processo de 

ensino e aprendizagem.  

No que tange aos desafios para atuar no atendimento junto aos alunos com transtorno  

do espectro autista, as professoras relataram que envolve a realização do trabalho conjunto 

com a família. Assim, verifica-se que o apoio à família também se faz necessário para o 

desenvolvimento do estudante, bem como sua participação no AEE.  

Outro fator citado pelas docentes quanto aos desafios da atuação no AEE esta 
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relacionado a frequência, pois os alunos apresentam número elevado de ausências no AEE, 

com isso enfatizam que a problemas em se manter a rotina dos atendimentos dos alunos com 

TEA e isso prejudica o desenvolvimento dos mesmos. Desta forma, observa-se a necessidade 

de se desenvolver ações, que aproximem a família dos alunos atendidos no AEE com a equipe 

escolar segundo preconiza a resolução citada anteriormente. 

O envolvimento da família no processo de atendimento ao aluno é importante, assim 

como o apoio e os direcionamentos que propiciem o desenvolvimento do potencial do aluno, 

posto que a ausência de conhecimento e demais situações como a econômica e social 

dificultam o atendimento precoce e o processo de aceitação das diferenças. 

 

CONCLUSÃO 

 

 Consideramos que a pesquisa alcançou o objetivo geral proposto, que foi analisar 

processo do AEE realizado junto aos alunos atendidos Núcleo de Estudos e Pesquisas em 

Psicopedagogia Diferencial (NEPPD), bem como descrever as ações desenvolvidas pelos 

professores que atuam nesse atendimento junto aos alunos com Transtorno do Espectro 

Autista (TEA) 

Neste sentido, o Atendimento Educacional Especializado-AEE realizado dentro no 

NEPPD tem trazido contribuições não só para a comunidade atendida mas também para os 

profissionais que atuam dentro do núcleo. 

Sendo assim, buscamos compreender como exigência das leis citadas anteriormente a 

formação tanto inicial como continuada destes profissionais que atuam dentro do mesmo, 

atentando que é competência total dos professores a elaboração e execução do plano, de modo 

que aja articulação com os demais profissionais envolvendo e trazendo a participação da 

família dos estudantes atendidos.  

Todavia, se na visão da legislação o AEE precisa ser realizado, os profissionais 

precisam ser capacitados e estarem capacitados em meio a diversidade de estudantes que 

encontramos nos atendimentos, o NEPPD evidencia que existe uma dificuldade de 

aprendizagem relacionado a esses alunos mas também oferece subsídios que utilizam as  
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potencialidades já existentes nesses educandos como forma de resultados. 

Portanto, o processo de construção coletiva bem como as ações realizadas dentro do 

núcleo referente ao AEE, trata nada mais nada menos de uma busca contínua de um trabalho 

totalmente voltado para a inclusão educacional, nesta perspectiva as ações realizadas pelos 

docentes, a partilha das experiências e estudos de casos com relação aos alunos atendidos no 

NEPPD se configuram como meios para se potencializar o aprendizado do aluno, utilizando-

se de diferentes estratégias e recursos que contribuam para seu desenvolvimento. 

Ademais, destaca-se a importância de parcerias entre as instituições de ensino e 

demais entidades, como as universidades e seus núcleos de pesquisa, setores de saúde e de 

serviço social buscando articular medidas que possibilitem conhecimentos, que potencializem 

a aprendizagem dos alunos com práticas no contexto inclusivo. 
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